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Resumo 

Esta é uma pesquisa qualitativa e descritiva, que tem como objetivo compreender a atuação 

da psicologia no contexto hospitalar. A pesquisa foi dividida em dois estudos. Em ambos os 

estudos, foram realizadas narrativas autoetnográficas entre os meses de julho a dezembro de 

2021, totalizando 33 narrativas. No estudo 1, buscou-se compreender as demandas 

psicológicas que surgem para o profissional da psicologia no contexto hospitalar em um 

hospital geral de Minas Gerais. As narrativas foram analisadas através da análise de conteúdo 

e posteriormente categorizadas e discutidas. No estudo 2, o objetivo foi compreender a 

atuação da psicologia durante o enfrentamento da pandemia de Covid-19 no contexto 

hospitalar. As narrativas foram analisadas através da análise de conteúdo e posteriormente 

categorizadas e discutidas. O Estudo 1 revelou que o profissional da psicologia é 

imprescindível no contexto hospitalar, todavia a formação desse profissional ainda é 

insuficiente para as demandas e necessidades que o contexto hospitalar necessita. A atuação 

multidisciplinar também é um ponto que merece atenção, apesar de ser extremamente 

importante no cuidado ao paciente, o profissional da psicologia precisa constantemente 

reivindicar o seu lugar de colaboração. O Estudo 2 demonstrou que o enfrentamento do 

Covid-19 trouxe muitas mudanças e adaptações para a atuação psicológica. Ressaltou 

também que esse profissional também requer cuidados e atenção, pois também está propenso 

ao adoecimento mental. A pesquisa revelou que o profissional da psicologia é fundamental no 

contexto hospitalar, e não apenas no atendimento ao paciente, mas também a familiares e 

colaboradores.   

Palavras-chave: Psicologia - Hospitais, COVID-19, Psicologia – Orientação Profissional.  
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Abstract 

This is a qualitative and descriptive research, which aims to understand the performance of 

psychology in the hospital context. The research was divided into two studies. In both 

studies, autoethnographic narratives were carried out between July and December 2021, 

totaling 33 narratives. In study 1, we sought to understand the performance of psychology in 

the hospital context. The narratives were analyzed through content analysis and later 

categorized and discussed. In study 2, the objective was to understand the performance of 

psychology during the confrontation of the Covid-19 pandemic in the hospital context. The 

narratives were analyzed through content analysis and subsequently categorized and 

discussed. Study 1 revealed that the psychology professional is essential in the hospital 

context, however the training of this professional is still insufficient for the demands and 

needs that the hospital context requires. Multidisciplinary action is also a point that deserves 

attention, despite being extremely important in patient care, psychology professionals 

constantly need to claim their place of collaboration. Study 2 demonstrated that coping with 

Covid-19 brought many changes and adaptations to psychological performance. He also 

emphasized that this professional also requires care and attention, as he is also prone to 

mental illness. The research revealed that the psychology professional is fundamental in the 

hospital context, and not only in patient care, but also in relation to family members and 

collaborators. 

Keywords: Psychology - Hospitals, COVID-19, Psychology – Professional Guidance. 
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Apresentação da dissertação  

A dissertação que se segue é composta por dois estudos, conforme exigido pelo 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia (PPGP-UFTM) para a obtenção do título de 

Mestre em Psicologia. Seu objetivo foi compreender a atuação da psicologia no contexto 

hospitalar em m hospital de pequeno porte no interior de Minas Gerais. Pesquisas com 

temáticas semelhantes têm ganhado cada vez mais espaço na comunidade acadêmica, pois 

contribuem com a melhoria do serviço. 

A aproximação com a temática de Saúde Mental e do Hospital se deu através da 

prática profissional da autora, a mesma é psicóloga hospitalar. Sua prática diária foi o gatilho 

principal para a realização desta pesquisa, e do seu interesse em estudar saúde, saúde mental 

e hospital.  

Vale destacar que inicialmente uma das pesquisas tinha outro foco. O Estudo 2 iria se 

debruçar sobre a temática de Leitos de Saúde Mental em hospitais gerais. O seu objetivo seria 

investigar taxas de ocupação e o perfil dos usuários destes leitos, todavia, os dados que 

seriam utilizados para análise, de domínio público e fornecidos pelo governo, mais 

especificamente, pelo DATASUS, foram retirados do ar durante o período de coleta da 

pesquisa, impossibilitando a sua continuidade.  

Frente a essa realidade, e com a riqueza e potência das narrativas autoetnográficas 

sobre as vivências e experiências no enfrentamento do Covid-19, decidiu-se que o Estudo 2 

seria sobre essa temática, isto é, a atuação psicológica no contexto hospitalar no 

enfrentamento do Covid-19. 

Assim, para maior compreensão do percurso desta pesquisa, e sobre a atuação da 

autora, será retratado algumas características do hospital mencionado durante a pesquisa. É 

um hospital geral, localizado no interior de Minas Gerais, é uma instituição filantrópica que 

presta serviços tanto para o público (Sistema Único de Saúde), quanto para o privado e 

convênios. 

O hospital conta com aproximadamente 50 leitos, sendo dividido em duas grandes 

áreas de atendimento, isto é, atendimentos do SUS e atendimentos por convênio. São 

oferecidos pelo SUS 30 leitos, e eles possuem algumas características, como: são leitos 

compartilhados por dois ou três pacientes, são pouco confortáveis, a depender da idade 

(menor que 60 anos), não tem direito a acompanhante. E são divididos entre: ala masculina, 

ala feminina, pediatria e maternidade.   

Já por convênio são oferecidos 20 leitos, e as suas características são: apartamentos 

individuais, direito a acompanhante independentemente da idade do paciente.  



12 

 

Cabe destacar que a diferença entre os leitos do SUS e os leitos oferecidos por 

convênios são apenas diferenciações na infraestrutura física, e no nível de conforto e 

privacidade, pois a medicação, os exames, a comida, a equipe de cuidados, são ofertadas 

igualitariamente às duas clientelas.  

Durante o enfrentamento do Covid-19 houve uma mudança estrutural na instituição. 

Dos seus 50 leitos disponíveis, 30 leitos tornaram-se leitos exclusivos para atendimento do 

Covid-19. No início da pandemia, não possuía estrutura de Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI), e contava com apenas um respirador que era utilizado raramente quando algum 

paciente necessitava de ser intubado em decorrência da gravidade do seu quadro clínico.  

Ao final da pandemia, o hospital contava com seis respiradores, e três quartos 

tornaram-se leitos de UTI, inicialmente de forma provisória e improvisada, que aos poucos 

foram se consolidando. Todas as internações, independentemente de serem SUS ou por 

convênios, eram acomodadas em quartos coletivos, com três ou quatro outros pacientes.  

Para o desenvolvimento desta pesquisa foi realizada uma reunião com os gestores do 

hospital participante, na qual, foi exposto à pesquisa e os seus objetivos, e assim, obteve-se o 

aceite para a sua realização. Após a sua conclusão, os resultados da pesquisa serão 

apresentados para todo o hospital, inclusive para os gestores.  

Para a autora, essa pesquisa possui um significado maior que crescimento 

profissional, acadêmico e/ou científico, uma vez que possui um valor afetivo muito grande. O 

enfrentamento do Covid-19 foi um momento de muita dor e sofrimento não apenas para os 

pacientes e familiares, mas para os profissionais também. Conseguir produzir essa pesquisa 

imersa a tanta dor, sofrimento e morte, é uma grande vitória e uma pequena homenagem 

àqueles que se foram me pedindo tanto para viver.  

Ainda é muito difícil ler algumas narrativas e os trechos desta pesquisa. Ao mesmo 

tempo, em que escrevia essa pesquisa, ela também me rasgava por inteira. A cada trecho que 

era relido e/ou reescrito era uma lembrança era revivida, e a dor enchia os olhos e apertava o 

coração.  

 A cada tentativa de viver como se aquele momento não tivesse acontecido e tentar 

seguir em frente, essa pesquisa revisitava toda realidade e as lembranças de dor novamente, é 

como se machucasse a ferida quando ela estava prestes a se cicatrizar.  

Apesar de me orgulhar da sua construção, espero do fundo do coração nunca mais ter 

que ler essa pesquisa novamente, não pela sua dificuldade e desafios na construção científica, 

mas pela dor que ela me traz, por todas as memórias que ela me faz reviver, por todo o choro 

e tristeza que ela me proporciona. Espero que ela possa contribuir com outras pessoas e com 
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a prática da psicologia no contexto hospitalar, e que daqui a algum tempo ou anos, eu consiga 

lê-la sem chorar e sem me rasgar a alma.  

Por fim, a presente dissertação apresenta dois estudos. O primeiro aborda a atuação da 

psicologia no contexto hospitalar em um hospital de pequeno porte no interior de Minas 

Gerais. A segunda aborda a atuação da psicologia no enfrentamento do Covid-19 no contexto 

hospitalar. 

O objetivo geral da pesquisa empreendida foi compreender a atuação da psicologia no 

contexto hospitalar nas suas diversas possibilidades. Como método de investigação, a 

pesquisadora utilizou narrativas autoetnográficas, e fundamentaram sua análise através da 

análise de conteúdo de Minayo. 

Os dois estudos são apresentados a seguir. 

. 
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Resumo do Estudo 1 

ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA NO HOSPITAL GERAL: UM ESTUDO 

AUTOETNOGRÁFICO 

THE ROLE OF PSYCHOLOGY IN THE GENERAL HOSPITAL: AN 

AUTOETHNOGRAPHIC STUDY 

 

Temática do estudo  

A Psicologia e o Hospital Geral suscitam interessantes aspectos para a reflexão e 

discussão, considerando especialmente as repercussões que o adoecimento ocasiona na saúde 

mental do paciente (Simonetti, 2016). O psicólogo hospitalar desenvolve atividades, como: 

atendimento psicoterapêutico a pacientes, psicodiagnósticos, preparação psicológica dos 

pacientes para procedimentos cirúrgicos, assistência psicológica aos familiares que estão com 

entes queridos internados, consultas e interconsultas, entre outras intervenções (Amorim, 

2006). 

Apesar da ampla possibilidade de atuação, a prática do profissional da psicologia no 

hospital possui um desafio que é adentrar e estabelecer-se em um contexto 

predominantemente centrado em uma perspectiva biomédica, havendo limites institucionais 

no estabelecimento de condutas, normas e regras (Alexandre, Vasconcelos, Santos, Monteiro, 

2019). A atuação da psicologia no hospital geral torna-se relevante não somente nas situações 

mencionadas, mas também, na minimização do sofrimento psíquico causado pela 

hospitalização, e todas as possíveis repercussões emocionais que o processo de internação 

pode provocar (Assis, Figueiredo, 2020). 

O objetivo geral desta pesquisa foi descrever e analisar demandas que são 

direcionadas ao psicólogo em um hospital de pequeno porte do interior de Minas Gerais. A 

relevância deste estudo consiste em ampliar as reflexões sobre a prática do psicólogo neste 

contexto, para além dos grandes centros urbanos em hospitais de grande porte, que contam 

com equipe multi e interprofissional, além de contar com maior número de profissionais na 

categoria. Se por um lado, é significativo o reconhecimento das instituições em saúde em 

relação à importância do trabalho do psicólogo nos hospitais gerais para a promoção do 

cuidado biopsicossocial, por outro lado, cabe destacar que nem sempre este profissional vem 

encontrando condições adequadas para o cuidado integral à pessoa em sofrimento no hospital 

geral, dado as condições inadequadas e sobrecarga de trabalho, além da complexidade das 

múltiplas demandas. 
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Resumo do Método 

 Trata-se de uma pesquisa autoetnografia que busca investigar a vivência pessoal com 

intuito de incorporar uma perspectiva cultural mais ampla. Ellis e Adams (2014) concebem a 

autoetnografia como uma forma de pesquisa que objetiva analisar e retratar a experiência 

pessoal em busca da compreensão da experiência cultural coletiva.  

Por se tratar de um estudo autoetnográfico, a única participante desta pesquisa, é a 

própria pesquisadora. Esta, por sua vez, é a única psicóloga de um hospital geral, localizado 

no interior de Minas Gerais, sendo este o cenário deste estudo. O consentimento para a 

realização desta pesquisa foi concedido pela instituição a qual a profissional, autora principal 

deste estudo está vinculada (Apêndice I e Apêndice II). 

 O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos 

da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, atendendo aos quesitos da Resolução n.º 466, 

de 12 de dezembro de 2012, que estabelece as normativas e diretrizes básicas de pesquisas 

científicas que envolvem seres humanos, aprovado sob o número CAAE: 

44261321.3.0000.5154.  

O processo de registro das narrativas para a construção dos dados ocorreu entre julho 

a dezembro de 2021, num período de 06 meses, com periodicidade semanal, totalizando 18 

narrativas. Dentre as dezenas de situações vivenciadas semanalmente pela profissional da 

psicologia, uma situação era escolhida para fins de registro das narrativas. Cabe destacar que 

a elegibilidade para a seleção de cada registro semanal considerava o critério adotado pela 

participante ao elencar situações promotoras de atravessamentos relacionados à prática e 

intervenção psicológica no exercício da rotina profissional.  

Assim como supracitado, a etapa seguinte consistiu no exame das narrativas colhidas. 

Um processo desenvolvido com vistas a estruturar e atribuir sentidos a partir das informações 

obtidas na coleta de dados.  

A análise dos dados contou com dois procedimentos esboçados a seguir. O primeiro 

procedimento para a análise dos dados foi a organização e codificação das narrativas com 

apoio e suporte do software Atlas.ti.  

Após a codificação das narrativas no software Atlas Ti, os dados foram analisados 

através da metodologia de análise de conteúdo temática. Segundo Minayo (2007) a análise de 

conteúdo desdobra-se nas etapas pré-análise, exploração do material ou codificação e 

tratamento dos resultados obtidos/ interpretação. A pré-análise consiste em levantar hipóteses 

e objetivos, reestruturando-os diante dos dados coletados, e já os preparando para 

interpretação final.  
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Resumo dos principais conclusões do Estudo 1  

A psicologia é um campo de atuação recente no hospital geral, porém vem ganhando 

cada vez mais visibilidade e valorização. A necessidade da contribuição da psicologia na 

equipe de saúde agrega melhorias no atendimento aos pacientes, familiares e equipe. Ao 

identificar e compreender os aspectos emocionais que afetam a saúde de um paciente, os 

profissionais da saúde mental respondem coordenadamente à doença e ao tratamento, 

reduzindo assim o sofrimento dos pacientes e suas famílias, enquanto auxiliam os pacientes 

na adesão à recuperação e no tratamento. 

Contudo, atuar no contexto hospitalar não é uma tarefa simples e fácil. A graduação 

em psicologia não prepara esse profissional para esse contexto e muito menos para as 

diversas demandas, tais como o lidar com o processo de morte e morte, mediação e resolução 

de conflitos, além do manejo de questões éticas.  

A atuação multidisciplinar, especialmente qualificada para a atenção psicossocial, 

apesar dos desafios e dificuldades, apresenta-se como uma forma promissora, integral e 

irreversível de atendimento no contexto da saúde, e principalmente no ambiente hospitalar. É 

importante que o profissional da psicologia cada vez mais reivindique o seu lugar de 

colaboração no cuidado ao paciente. 

Outro ponto marcante foi sobre como a saúde orgânica e física dos pacientes 

internados nos leitos especializados em saúde mental é negligenciada, e como o tratamento 

especializado é pouco adequado aos pacientes. Sendo necessário um programa de educação 

permanente com intuito de capacitar os profissionais, romper preconceitos e estigma sobre a 

paciente com doenças mentais.  

Escrever as narrativas sobre a prática profissional em Psicologia, na perspectiva 

etnográfica, possibilitou ressignificar dores, sentimentos, dúvidas, conflitos e relações em 

uma experiência potencializadora no reconhecimento do contexto hospitalar como um campo 

significativo, essencial e legítimo na área. Espera-se que através desta pesquisa, outros 

estudos possam refletir sobre a prática da Psicologia no campo hospitalar, experiências 

relevantes para a área e produzir novos sentidos e métodos.  

Sobretudo porque este trabalho possui focalizações e delimitações teóricas, temporais 

e metodológicas, urgindo o ensejo a trabalhos que conduzam a temática a partir de outros 

horizontes – uma vez que é esse o papel da ciência, não de encontrar respostas finais, mas 

sim de incentivar a busca por caminhos de compreensão a eventos e fenômenos. 
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Resumo do Estudo 2 

ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA HOSPITALAR NO ENFRENTAMENTO DA 

PANDEMIA DO COVID-19 

THE ROLE OF HOSPITAL PSYCHOLOGY IN THE FACE OF THE COVID-

19 PANDEMIC         

 

Temática do Estudo 

Em 30 de janeiro de 2020, foi declarado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 

estado de emergência de saúde pública de preocupação internacional em função da Covid-19. 

Mais tarde, em 11 de março de 2020, a mesma organização declarou o coronavírus 2 como 

uma pandemia. Uma pandemia é definida como a disseminação global de uma nova doença 

(Oms, 2010), muitas vezes caracterizada por um senso de urgência, confusão e incerteza 

(Oms, 2005). 

Com o aumento do número de casos da infecção, altas taxas de letalidade e ausência 

de vacina, foram adotadas pelas autoridades governamentais em escala global, estratégias de 

contenção e higienização. Neste contexto a quarentena, foi uma medida que restringiu a 

movimentação das pessoas, visando não serem infectadas, na busca de reduzir a taxa de 

transmissão, além de evitar o contato entre as pessoas contaminadas ou não, através do 

fechamento de escolas, locais públicos, privados, dentre outros. (Aquino  et  al., 2020). 

Nesse cenário pandêmico, e com o grande número de infectados e internados, a 

psicologia hospitalar teve um amplo destaque entre os profissionais da equipe 

multidisciplinar, e ocupou-se em cuidar do sofrimento psíquico de pacientes, familiares no 

processo de diagnóstico, tratamento e reabilitação do paciente no contexto hospitalar (Ribeiro 

et al., 2020). 

O psicólogo hospitalar tem como lugar de atuação instituições hospitalares. Esse 

espaço de atuação ganhou forças em decorrência de mudanças na saúde nos atendimentos 

hospitalares no século XIX. Simonetti (2004) ressalta que o objetivo da atuação da psicologia 

hospitalar enfoca a subjetividade do paciente, a partir da escuta psicológica, auxiliando esta 

pessoa a lidar com seu adoecimento, entrando em contato com seus sintomas, mesmo quando 

este está impossibilitado de se comunicar. 

Desta forma, considerando a pandemia do Covid-19 e a atuação da psicóloga 

hospitalar, esta pesquisa teve como objetivo geral foi compreender a atuação de uma 

psicóloga em um ambiente hospitalar durante o período da pandemia do Covid-19.  
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Resumo do Método 

Esta é uma pesquisa qualitativa que se utilizou uma abordagem autoetnográfica para 

compreender o papel do profissional de psicologia no hospital geral. O termo 

“autoetnográfica” remete à autoetnografia, uma forma de “escrita de si” (Foucault, 1992) que 

mescla aspectos da autobiografia e da etnografia, no sentido de analisar e descrever (grafia) a 

experiência pessoal (auto) com o objetivo de entender a vivência cultural (etno) (Ellis, 2004). 

Por se tratar de um estudo autoetnográfico, a única participante direta deste estudo foi 

à própria pesquisadora. Por sua vez, é a única psicóloga do hospital geral mencionada neste 

estudo. Este hospital é uma instituição beneficente e conta com cerca de 50 leitos - de baixa a 

média complexidade - com atendimento pelo SUS e por meio de plano de saúde. 

A coleta de dados para realização deste estudo ocorreu por meio da inserção da 

pesquisadora no campo de estudo, e consequente registo de 13 narrativas realizadas no 

período de julho de dezembro de 2021, descrevendo o serviço prestado pela profissional no 

exercício da profissão Psicologia nesta instituição hospitalar, durante a pandemia do Covid-

19. As narrativas ilustram diversas situações em que o profissional da psicologia esteve em 

intervenção no cenário pandêmico. As narrativas foram escritas de forma natural e livre, em 

um diário de bordo, por meio de registros de experiências e vivências sem uma metodologia 

rígida e/ou pré-formatada, padronizada. Cada narrativa tem em média de quatro a cinco 

laudas. 

Com as narrativas coletadas, o próximo passo foi examinar as narrativas. Um 

processo elaborado para construir e atribuir significado a partir de informações adquiridas. 

Assim, para análise dos dados, o estudo contou com dois procedimentos descritos a seguir. 

O primeiro passo realizado foi realizar a organização e codificação das narrativas. 

Para esse processo utilizou-se uma ferramenta tecnológica, com objetivo de facilitar e agilizar 

o processo de codificação, neste caso, o software Atlas.ti, em sua versão disponível online.  

Após o processo de codificação de todas das narrativas, os dados foram analisados 

através da metodologia de Análise de Conteúdo de Minayo. Segundo Minayo (1998), uma 

pesquisa passa por três fases: a) fase exploratória, na qual se amadurece o objeto de estudo e 

se delimita o problema de investigação; b) fase de coleta de dados, em que se recolhem 

informações que respondam ao problema; e c) fase de análise de dados, na qual se faz o 

tratamento, por inferências e interpretações, dos dados coletados. 

 Este estudo foi submetido e aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa na 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), número CAAE: 

44261321.3.0000.5154.  
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Resumo das principais conclusões do Estudo 2 

Os resultados da pesquisa apontam que a pandemia do Covid- 19 trouxe mudanças 

significativas na estrutura hospitalar e na rotina dos profissionais de saúde. Com a psicóloga 

hospitalar, não foi diferente, os atendimentos tiveram que ser adaptados às demandas dos 

pacientes e as circunstâncias em que estavam, e também houve a incorporação de recursos 

tecnológicos.  

Esse apontamento tem potencial para inflar a necessidade de discussão sobre a 

formação do psicólogo, pois a sua formação não o capacita para atendimentos utilizando 

tecnologia, e também não o capacita para atendimento em desastres ou emergências.  

A pesquisa também mostrou que o atendimento psicológico no contexto hospitalar vai 

muito além do atendimento apenas ao paciente. O atendimento psicológico abrange também 

os familiares, e os próprios profissionais de saúde. O sofrimento psicológico já era notado em 

internação anteriores ao Covid-19, todavia, no contexto pandêmico o sofrimento psicológico 

foi drasticamente acentuado. 

Outro dado interessante apontado pela pesquisa é que os profissionais da psicologia 

estão também suscetíveis ao adoecimento mental. Contudo, há pouco e/ou quase nenhum 

investimento no cuidado da saúde mental deste trabalhador.  

Por fim, espera-se que essa pesquisa possa contribuir com o campo de atuação do 

psicólogo hospitalar, ampliando as possibilidades de atendimento e possibilitando discussões 

sobre a saúde desse profissional. Cabe ainda ressaltar, que pela escassez de pesquisa sobre a 

temática abordada, faz necessária a realização de novas pesquisas com maior 

aprofundamento.  
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Considerações finais da dissertação 

O presente trabalho analisou, por meio da autoetnografia, a atuação do psicólogo no 

hospital geral, que atualmente se apresenta como área de destaque para a atuação do 

psicólogo. Observou-se como existem áreas em que a atuação do profissional traz grande 

satisfação em seu desenvolvimento, por ser uma área rica e proveitosa, bem como as 

dificuldades e obstáculos a serem enfrentados. Além disso, as transformações recentes 

trazidas pela pandemia de Covid-19, expostas no segundo trabalho, causaram mudanças 

significativas na estrutura hospitalar, transformando a rotina dos profissionais de saúde. 

A prática do psicólogo perpassa diversos prismas, indo desde o atendimento ao 

paciente, familiares, equipe multidisciplinar, intervenções institucionais e desdobramentos 

pessoais e subjetivos. Nesse sentido, percebe-se como o atendimento psicológico é 

abrangente, sendo capaz inclusive de atender aos próprios profissionais de saúde. A 

compreensão dos  fatores emocionais que interferem na saúde do paciente, os profissionais da 

saúde mental tem a capacidade de agir de forma coordenada com o tratamento e a doença, 

com potencial para reduzir o sofrimento de pacientes e familiares, favorecendo a adesão ao 

tratamento. Observar como a prática profissional, por meio da autoetnografia foi capaz de 

ressignificar dores, sentimentos, dúvidas, conflitos e relações. O sofrimento psicológico, 

sobretudo no período pandêmico, foi drasticamente acentuado, revelando ainda mais a 

importância da atuação do psicólogo no ambiente hospitalar.  

Um ponto importante encontrado durante o desenvolvimento deste trabalho foi a 

observação de como atuar no contexto hospitalar é uma tarefa desafiadora, e que atualmente a 

graduação em psicologia não prepara esse profissional para esse contexto e muito menos o 

capacita para lidar com temas complexos como o processo de morte, mediação e resolução de 

conflitos, e manejo de questões éticas. No campo da prática em contextos hospitalares, estes 

profissionais necessitam se reinventar e estudar constantemente; todavia, sua maior escola é a 

sua vivência e prática diária, enquanto que a formação mais apropriada pode subsidiar e dar 

suporte a uma prática mais consistente, competente, responsável, resolutiva, confortável e de 

maior qualidade. A pandemia também ressaltou grandemente a dificuldade de adaptação dos 

profissionais da saúde mental aos novos desafios impostos pelo distanciamento social e as 

medidas de isolamento praticadas dentro dos hospitais, que incorporaram recursos 

tecnológicos que por vezes não eram explorados de forma eficaz pelos psicólogos, que se 

viram diante de uma nova forma de abordar temas em saúde mental – sejam eles relacionados 

ou não ao momento propiciado pela pandemia – e como as adaptações aos atendimentos 

trouxeram desafios para a atuação do psicólogo, como dificuldades relacionadas ao estresse 
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da nova realidade trazida pela pandemia, a dor e o sofrimento de pacientes internados e em 

isolamento e a dificuldade de adaptação aos recursos tecnológicos empregados durante a 

pandemia. 

A partir desta pesquisa, observou-se como a atuação multidisciplinar qualificada para 

a atenção psicossocial, apesar dos desafios e dificuldades, apresenta-se como uma forma 

promissora e capaz de abordar de forma integral o atendimento no contexto hospitalar, 

demonstrando a importância de o profissional da psicologia ter cada vez mais o seu lugar de 

colaboração no cuidado. Esse apontamento tem potencial para inflar a necessidade de 

discussão sobre a formação do psicólogo, pois atualmente, esta não o capacita para 

atendimentos utilizando tecnologia, e também não o capacita para atendimento em desastres 

ou emergências. Outro dado interessante apontado pela pesquisa é que os profissionais da 

psicologia estão também suscetíveis ao adoecimento mental, contudo, há pouco e/ou quase 

nenhum investimento no cuidado da saúde mental deste trabalhador. 

Espera-se que através desta pesquisa, outros estudos possam refletir sobre a prática da 

Psicologia no campo hospitalar, experiências relevantes para a área e produzir novos sentidos 

e métodos. Sobretudo porque este trabalho possui focalizações e delimitações teóricas, 

temporais e metodológicas, urgindo o ensejo a trabalhos que conduzam a temática a partir de 

outros horizontes – uma vez que é esse o papel da ciência, não de encontrar respostas finais, 

mas sim de incentivar a busca por caminhos de compreensão a eventos e fenômenos. Por fim, 

espera-se que essa pesquisa possa contribuir com o campo de atuação do psicólogo 

hospitalar, ampliando as possibilidades de atendimento e possibilitando discussões sobre a 

saúde desse profissional. Como limitações desse trabalho, percebe-se como a escassez de 

conteúdo na literatura impede a formulação de generalizações mais bem elaboradas acerca da 

atuação do psicólogo no ambiente hospitalar.  
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